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Introdução:	O	pré-natal	é	um	momento	primordial	para	o	aconselhamento	e	a	realização	de	educação	em	saúde
com	 as	 gestantes.	 Neste	 período	 o	 profissional	 de	 enfermagem	 realiza	 o	 acompanhamento	 contínuo	 a	 fim	 de
promover	confiança	e	assistência	integral	à	saúde	da	mulher.	Assim	a	realização	de	grupos	de	gestantes	configura-se
como	 uma	 estratégia	 de	 saúde	 para	 ressaltar	 a	 importância	 do	 acompanhamento	 pré-natal,	 dialogando	 acerca	 de
conteúdos	 didáticos	 baseados	 nas	 necessidades	 das	 gestantes,	 promovendo	 a	 troca	 de	 experiências	 e
conhecimentos,	favorecendo	a	autonomia	das	participantes.	Objetivos:	Relatar	a	importância	do	uso	de	educação	em
saúde	nos	grupos	de	gestantes	a	fim	de	promover	o	empoderamento	feminino.	Metodologia:	Estudo	descritivo,	relato
de	 experiência,	 realizado	 em	 duas	 unidades	 básicas	 de	 saúde	 do	 município	 de	 Dourados	 MS,	 com	 gestantes	 que
realizam	o	pré-natal	e	participam	dos	grupos	nas	unidades.	Desenvolvido	pelas	acadêmicas	de	Enfermagem	em	um
projeto	de	extensão	“Grupo	de	Gestantes:	Preparo	para	o	Nascimento”	da	Universidade	Estadual	de	Mato	Grosso	do
Sul.	 Para	 a	 execução	 das	 atividades	 educativas	 utilizamos	 rodas	 de	 conversas	 e	 dinâmica	 de	 grupo	 com	 intuito	 de
valorizar	 a	 participação	 e	 o	 aprendizado,	 proporcionando	 a	 troca	 de	 saberes	 de	 forma	 clara	 e	 didática,	 buscando
orientar	e	apoiar	as	gestantes	quanto	às	dúvidas	e	anseios	 frente	à	maternidade.	Resultados:	Através	das	 reuniões
com	as	gestantes	 foi	possível	evidenciar	que	as	atividades	educativas	 realizadas	proporcionaram	conhecimentos	em
um	ambiente	acolhedor,	permitindo	com	que	as	gestantes	 interagissem	e	refletissem,	evidenciando	nas	mulheres	o
sentimento	 de	 confiança	 para	 que	 possam	 ser	 protagonistas	 no	 processo	 gestacional.	 Conclusão:	 As	 atividades
educativas	são	uma	estratégia	para	promoção	da	saúde	da	mulher	e	da	criança	e	a	aproximação	entre	os	usuários,
estudantes	de	Enfermagem	e	os	profissionais	de	saúde,	e	que	contribuem	para	a	melhoria	da	assistência	prestada	à
mulher	no	ciclo	gravídico-puerperal.


